
Realizou-se a Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal do Idoso de Campinas – CMI, no 

dia onze de agosto de 2025, na Casa dos Conselhos, localizada à Rua Ferreira Penteado, 1331, Centro 

– Campinas – S/P, iniciando às 14h29min. 

 Pautas: 1) Apresentação dos presentes e justificativas dos ausentes 

2) Deliberação da Ata do dia 28/07/2025 

3) Comissão de Legislação e Registro – deliberações e devolutiva 

dos trabalhos 

4) Comissão do FMPIC – devolutiva dos trabalhos 

5) Comissão de Eventos – deliberações e devolutiva dos trabalhos 

6) Comissão ILPI – devolutiva dos trabalhos 

7) Comissão de Políticas Públicas e Violência – devolutiva dos 

trabalhos 

8) GT Denúncias – devolutiva dos trabalhos 

9) Informes 

 Reunião Presidida por: Sônia Maria de Souza Poppi  

 Tipo de Reunião: Assembleia Geral Ordinária 

 Secretário: Diego Gomes dos Santos 

 1) Apresentação dos 

Presentes e 

Justificativas dos 

ausentes: 

De conformidade com o registro do livro de presença do Conselho 
Municipal do Idoso de Campinas, participaram 30 (trinta) pessoas. Entre 
essas, 04 (quatro) que são Conselheiros Titulares do Poder Público: 
Diego Gomes dos Santos (Gab. Prefeito), Karla de Castro Borghi 
(SMDAS), Sônia Alves de Lima Lazaro (SME) e Camila Monteiro Gonçalves 
Dias Silva (SMS); 02 (dois) que são Conselheiros Suplentes do Poder 
Público: Leandro Baptista Rodrigues (Gab. Prefeito) e Regislene 
Aparecida Cherem (SMCASP); 08 (oito) que são Conselheiros Titulares 
da Sociedade Civil: Rosemary Assis (CRP), Sandra Aparecida de Almeida 
Ramos (Sindicato UNICAMP), Saulo Matias dos Santos Pereira Cardoso 
(OAB), Mariana Reis Santimaria (PUCC), Sônia Maria de Souza Poppi 
(usuário), Juarez Bispo Mateus (usuário), Dalva Santos Cyrillo da Silva 
(Lar Beneficente Sã Doutrina) e Marilda de Oliveira Martins (Lar 
Evangélico Alice de Oliveira); 3 (três) que são Conselheiros Suplentes da 
Sociedade Civil: Elza Lauretti Guarido (CRP), Ana Maria de Arruda 
Camargo (Universidade-Unicamp) e Regina Célia Fernandes (Lar Alice de 
Oliveira) e 13 (treze) que são  Convidados: Tânia Regina Cinack (Sesc 
Campinas), Edilene Aparecida Gonçalves (CEI), Maria Cecilia Del Vecchio 
(Sesc), Marcela de O. Sales (Centro Comunitário); Camila Lopes do Prado 
(CRI), Jefferson Caril Hereman (Adm. CMI); Lourdes Paula da Silva (Sesc 
Campinas), Maria Cristina S. Constâncio (Seta), Cleuza da Silva (Seta), 
Fernanda Carvalho A. de Lima (Lar Beneficente Sã Doutrina), Mônica 
(Adm. CMI); José Alberto Macedo Nogueira (colaborador) e Gizely Araujo 
Lima (Instituto Amor e Vida). Conselheiros que justificaram 
ausência: Maria da Guia Moura Nóbrega (SMDAS), Marcos Roberto 
Stocco (SMCASP), Suely Eriko Inoue Okubo (SME), Talita Poliana 
Roveroni Moraes (SMS), Luciana Gonçalves de Freitas (OAB), Alice Helena 
De Danielli (Programa UniversIdade – Unicamp), Gisele Brides Prietto 
Casacio (usuário), Diva Aparecida França de Moraes (usuário) e Roseli 
Hygino de Lima Pereira (Lar Sã Doutrina); Ausências sem 
justificativas: Douglas Menezes e Lincoln John Leite Medeiros (SECULT), 
Mônica Leite Aranha Ferreia e Selma da Silva (SMEL), Rayane Rodrigues 
de Oliveira e Reinaldo Aparecido Domingos (SEHAB), Susimara Lizabelle 
e Silvio José dos Reis (SEINFRA),Talles Jordane Almeida Oliveira e Juliane 



Rachel Simões Augusto (SMJ), João Maria Beato de Andrade e Thiago 
Mascarenhas Figueira da Silva (EMDEC), Antônio de Pádua Ilanes 
(Sindicato-UNICAMP), Eva Cristina de Morais Formagio e Cristiane Alves 
Viana da Silva (AFASCOM). A vice-presidente Sonia Maria de Souza Poppi 
iniciou a reunião cumprimentando a todos os conselheiros e convidados e 
solicitou as apresentações. 

 2) Deliberação 

da Ata do dia 

28/07/2025 

Sonia colocou em regime de votação a deliberação da ATA do dia 

28/07/2025, que foi Aprovada por unanimidade. 

 3) Comissão de 

Legislação e 

Registro – 

deliberações 

e devolutiva 

dos trabalhos  

 

Diego falou sobre o andamento da comissão se referindo as deliberações 

dos pedidos de registros das OSCs – Organizações da Sociedade Civil. 

Diego agendará uma reunião com todos os Conselheiros e com todos os 

interessados para o dia 28/08/2025 às 14h00, no Conselho Municipal do 

Idoso (CMI), para discutir sobre o modelo do formulário de registro e 

revalidação, o qual está gerando dificuldades na hora do requerente 

preenchê-lo. O convidado José Alberto Macedo Nogueira explicou que, o 

formulário foi criado em um sistema único, e que agora tem a necessidade 

de revisão para que se crie um novo modelo com características de cada 

instituição. Sonia Poppi explicou que as Resoluções são para registros no 

CMI, e que o Sesc pode solicitar o registro. Sonia acrescentou também 

que existem trabalhos com as pessoas idosas que estão em terrenos que 

não são próprios ou sem regularização e que isso se torna uma dificuldade 

para aprovação do requerimento de Registro. Diego explicou que, quando 

sair o Edital de Cadastro de Registro de Instituições de Longa 

Permanência para Idoso (ILPI), a comissão terá bastante demanda, visto 

que já está ocorrendo bastante procura. Diego falou que, no começo deste 

ano, em janeiro, havia dez Instituições registradas no CMI e atualmente 

existem 46 instituições, com previsão para que chegue, no mês de 

outubro, a 80 Instituições registradas no CMI, e estejam todas aptas a 

receberem o selo Morada Legal (Instituição certificada para pessoas 

idosas). Diego falou que a comissão precisa se organizar e estruturar para 

suportar as demandas.               

 4) Comissão do 

FMPIC – 

devolutiva 

dos trabalhos 

 

Beto explicou que alguns conselhos têm fundo próprio, que é o caso do 

Conselho Municipal da Assistência Social - CMAS, do Conselho Municipal 

da Criança e do Adolescente – CMDCA e do Conselho Municipal do Idoso 

– CMI e, no caso especificamente do CMDCA e do CMI são recebidas 

doações advindas do Imposto de Renda, inclusive quando se faz a 

declaração de ajuste, durante o mês de abril e maio. Beto falou que a 

Comissão do Fundo Municipal da Pessoa Idosa de Campinas – FMPIC vem 

acompanhando mês a mês as despesas. 

 5) Comissão de 

Eventos – 

deliberações 

e devolutiva 

Diego falou que foi aprovado recursos para as ações do mês de outubro 

e sobre a importância da transparência, para que todos saibam como e 

onde está sendo utilizado estes recursos, como, por exemplo, a campanha 

do Junho Violeta, a qual teve muito sucesso, e agora para o mês de 



dos trabalhos  

  

 

 

outubro com mais de trinta ações confirmadas. Diego explicou que nessas 

ações, o Conselho Municipal do Idoso – CMI colaborará junto com a 

Coordenadoria Departamental de Políticas Públicas para a Pessoa Idosa, 

a qual representa. Diego falou que o objetivo é visitar todas as regiões do 

Município a fim de descentralizar as divulgações das campanhas, e assim 

alcançar o maior número de participantes. Diego citou alguns locais onde 

serão realizadas essas campanhas: Amor e Vida, Viva Feliz, na região do 

Campo Grande, CRAS Campo Belo, CRAS Vila união, Centro de Saúde São 

Bernardo, Espaço Cultural Maria Monteiro, CVI, Centro de Esporte 31 de 

Março, CRAS Vida Nova, CRAS Nelson Mandela, CRAS Espaço Esperança, 

CRAS Integração e Unicamp.  Diego falou que será realizado um Sarau 

no dia 31 de Outubro de 2025 e que, após a finalização de todas as 

programações serão divulgadas, via e-mail, para que todos tenham 

acesso às informações. Juarez comentou da importância de se fazer um 

evento na Câmara Municipal de Campinas sobre a violência ao idoso e 

ressaltou a importância da participação do CMI. Camila falou sobre os 

eventos que começaram com a Conferência Municipal da Pessoa Idosa, 

sobre as ações intersetoriais do mês de junho, tratando da violência 

contra a violência da pessoa idosa e sobre o evento Geronto Meeting, que 

foi o primeiro evento científico com a participação da pessoa idosa, e que 

no primeiro dia teve a participação de 220 idosos, onde o CMI custeou 

quatro ônibus para os transportes desses idosos. A conselheira Mariana 

Santimaria complementou informando sobre a importância destas 

aproximações com as pessoas idosas, que é o público-alvo, para que eles 

se sintam cada vez mais importantes. 

 6)  Comissão de 

ILPI – 

devolutiva 

dos trabalhos 

 

O conselheiro Leandro explicou que a Comissão de ILPI realiza visitas 

apenas às casas de repouso quando chegam as denúncias pelo disque 

100 e, quando há problemas mais sérios, o Ministério Público e/ou a 

Vigilâncias Sanitária estão junto ao Conselho. Leandro explicou que as 

interdições, quando necessárias, são realizadas pelo MP e DEVISA, que 

não é o CMI, o órgão responsável em encaminhar os idosos para novo 

endereço. Leandro falou que o CMI notifica os familiares sobre a 

interdição. Karla frisou que os casos de interdição são analisados e 

tomadas as devidas decisões e que o CMI notifica os familiares sobre a 

interdição. 

  

7) Comissão de 

    Políticas 

Públicas e 

Violência – 

devolutiva 

dos trabalhos 

 

Karla falou que o Conselho Municipal do Idoso (CMI) recebeu uma 

demanda da Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Assistência Social 

(SMDAS) com relação às Casas Lares. Karla explicou que as Casas Lares 

são modelos de instituição que estão previstas no artigo 49 do Estatuto 

da Pessoa Idosa, que comportam menores números de idosos, que são 

mais autônomos e dinâmicos, mas que ainda necessitam de cuidados 

sociais. Karla falou que quando foi previsto o aumento de 40 vagas para 

Instituição de Longa Permanência para a Pessoa Idosa (ILPI), foi levado 

em consideração este tipo de instituição, mas para que, nos próximos dois 



anos, seja efetivada esta forma de institucionalização, o custeio precisará 

estar previsto no Plano Plurianual (PPA) e que para isso é preciso colocar 

em deliberação, o custeio para a utilização do valor de R$ 1.700.000,00 

(um milhão e setecentos mil reais) provenientes do Fundo Municipal da 

Pessoa Idosa de Campinas (FMPIC), para a implantação de 2 (dois) 

Serviços de Acolhimento Institucional para Pessoas Idosas, na 

modalidade Casa Lar, visando a proteção de idosos com idade igual ou 

superior a 60 anos, em situação de abandono, negligência, violência, 

rompimento de vínculos familiares ou sem condições de autossustento, e, 

em regime votação foi Aprovada por unanimidade. 

 8) GT 

Denúncias – 

devolutiva 

dos trabalhos 

A conselheira Rosemary Assis informou que a comissão se reúne 

semanalmente, às terças-feiras e estão fazendo mutirão de visitas e que 

estão iniciando as análises das denúncias do ano de 2025, Rose disse que 

os conselheiros foram convidados a fazer essas visitas. Rosemary explicou 

que somente uma assistente social não consegue realizar as visitas 

sozinha. Rose explicou que as visitas são feitas tanto em ILPIs como 

também em residências. 

 9) Informes Não houve Informes. A Assembleia Geral Ordinária foi encerrada às 16 

horas e 13 minutos e eu, Jefferson Caril Hereman, agente administrativo 

do Conselho Municipal do Idoso, lavrei a presente ata. 

 

 

 


